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Utilizando a PRO.NET nas
Provas de Conceito

Resumo
Este documento descreve como utilizar a metodologia PRO.NET considerando as particularidades inerentes ao desenvolvimento de uma prova de conceito.
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1. Introdução

Esse documento descreve como utilizar a metodologia PRO.NET considerando as particularidades inerentes ao desenvolvimento de uma prova de conceito. Será descrito como organizar a equipe do projeto e como desenvolver a solução em fases. Ao final, será recomendado o uso de algumas ferramentas e indicado onde encontrar mais informações.

Público-alvo

O público-alvo desse documento são pessoas que participarão do desenvolvimento de uma prova de conceito. 

Motivação do documento

A elaboração deste documento foi inspirada no uso da metodologia em algumas provas de conceito do Centro XML Recife. Algumas características comuns a provas de conceito podem ser destacadas, como:

· Equipe de desenvolvimento pequena;

· Equipe com diferentes conhecimentos sobre as tecnologias a serem utilizadas;

· Tempo de desenvolvimento extremamente curto;

· O objetivo não é construir uma solução completa e livre de defeitos, mas sim provar que é possível que essa solução seja construída;

· Grande número de riscos relacionados ao uso de novas tecnologias e

· Interação com consultores da Microsoft.

2. Organizando a sua Equipe

A PRO.NET define seis papéis, cada qual com suas responsabilidades e valores. Não existe hierarquia e a comunicação entre eles é amplamente estimulada, como ilustra a Figura 1. O Anexo 1 descreve cada papel mais detalhadamente.
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Figura 1: Papéis da PRO.NET

Numa equipe pequena, ocorre o caso em que uma mesma pessoa pode desempenhar vários papéis. Neste caso, deve-se ter cuidado para que uma pessoa não seja sobrecarregada de atribuições. Existem algumas recomendações de como atribuir os papéis da PRO.NET para uma pequena equipe. 

A Tabela 1 ilustra o risco de se combinar papéis. A legenda utilizada é a seguinte: R – recomendável, P – possível, NR – não recomendável, X – não faz sentido (pois são os mesmos papéis), RPC – recomendado para provas de conceito.

	
	Gerente de Produto
	Gerente de Projeto
	Desenvolvedor
	Analista de Testes
	Analista de Usuário
	Gerente de Release

	Gerente de Produto
	X
	NR
	RPC
	R
	R
	P

	Gerente de Projeto
	NR
	X
	RPC
	P
	P
	R

	Desenvolvedor
	RPC
	RPC
	X
	RPC
	RPC
	RPC

	Analista de Testes
	R
	P
	RPC
	X
	R
	R

	Analista de Usuário
	R
	P
	RPC
	R
	X
	P

	Gerente de Release
	P
	R
	RPC
	R
	P
	X


Tabela 1:  Combinação de papéis para pequenas equipes

Analisando-se a Tabela 1, percebe-se que não é recomendado que o Gerente de Projeto e Gerente de Produto sejam desempenhados pela mesma pessoa, pois tais papéis representam interesses conflitantes. Enquanto o Gerente de Produto defende o interesse do cliente, o Gerente de Projeto defende o interesse da equipe.

As combinações indicadas como RPC não são indicadas para projetos que não são provas de conceito. Membros do papel Desenvolvedor não devem exercer outro papel, já que as atividades do Desenvolvedor são de prioridade máxima para o projeto e o seu atraso tem grande impacto no cronograma geral do projeto. No entanto, devido às características de uma prova de conceito, tais combinações são possíveis. A utilização de uma equipe com combinações indicadas como RPC deve ser registrada na Lista de Riscos. Um exemplo em que tal combinação é necessária é que o Analista de Testes pode assumir atividades de um Desenvolvedor durante a fase de Planejamento, pois o Analista de Testes pode ficar ocioso durante esse período. Já nas fases seguintes, o ideal é que o Analista de Testes desempenhe o mínimo de atividades do papel de Desenvolvedor.

3. Organizando o Desenvolvimento da Solução em Fases

A prova de conceito, assim como qualquer outro projeto que siga a PRO.NET, deve ser construída em 5 fases: Visão, Planejamento, Desenvolvimento, Estabilização e Implantação. A Figura 2 ilustra os marcos que ocorrem ao final de cada fase.
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Figura 2: Fases e marcos

O tempo total para desenvolver uma prova de conceito deve considerar o treinamento da equipe, a fase de Visão (que ocorre antes de se alocar toda a equipe para a prova de conceito) e as demais fases. Do tempo para as demais fases, a estimativa é que a fase de Planejamento dure ¼ do tempo total, a fase de Desenvolvimento dure ½ e as fases de Estabilização e Implantação durem ¼. Embora esses números tenham sido observados nas provas de conceito já desenvolvidas pelo Centro XML Recife, esses tempos podem variar dependendo das características da prova de conceito. 

As subseções a seguir detalham cada uma das fases da PRO.NET.

Fase de Visão

É na fase de Visão que o cliente e a equipe do Centro XML definem, em alto nível, o que será a solução. Deve ser estabelecida uma visão única do que será a solução. 

O tempo para essa fase ocorre antes de se alocar toda a equipe para a prova de conceito. Apenas algumas poucas pessoas estão envolvidas definindo o artefato Visão e Escopo, como ilustra a Figura 3. Tal documento deve ser aprovado pelo Centro XML e pelo cliente. É importante também que os principais riscos já sejam identificados.
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Figura 3: Principal artefato da fase de Visão

As principais atividades relacionadas a essa fase são: Elaborar planejamento inicial do projeto (disciplina Planejamento e Gerenciamento), Definir visão (disciplina Requisitos). A macro-atividade Avaliar riscos (disciplina Riscos) também é importante.

Fase de Planejamento

Durante essa fase, a equipe do Centro XML está trabalhando na construção do que será a solução a ser construída e no planejamento geral do projeto. O planejamento do projeto deve ponderar três fatores principais: escopo da solução, recursos do projeto e datas acordadas com o cliente. Nessa fase, existem 4 artefatos principais a serem elaborados, que são ilustrados na Figura 4. 

A elaboração do Documento de Especificação Funcional é a fonte principal do planejamento do projeto e é elaborado pelo Analista do Usuário. Junto com o Modelo de Análise e Projeto, definem o que será a solução a ser construída. O Modelo de Análise e Projeto pode ser refinado durante a fase de Desenvolvimento, mas não é necessário especificar todos os detalhes da aplicação. É mais importante elaborar pelo menos um projeto lógico e iniciar logo as atividades de implementação.

Um Desenvolvedor é responsável por implementar pequenos protótipos para verificar se a tecnologia a ser utilizada é realmente adequada. A validação de tecnologia é fundamental para garantir o sucesso da prova de conceito. Todos os riscos de tecnologia devem ser minimizados com o estudo realizado nessa atividade, que efetivamente testa as novas tecnologias. O código gerado evoluirá para o código final da prova de conceito. É aconselhável que a validação de tecnologia seja documentada no Documento de Validação de Tecnologia. Esse documento auxilia na definição do escopo do que será validado pelo Desenvolvedor e na documentação dos detalhes do que foi obtido. Sem elaborar tal artefato é possível que o Desenvolvedor perca o foco das validações que precisa realizar e deixe de registrar resultados importantes.

O Gerente de Projeto elabora o Plano de Projeto e o Cronograma do projeto, contando a ajuda de todos os envolvidos no projeto. Por outro lado, o Gerente de Projeto deve fornecer suporte e auxiliar as atividades dos outros papéis, desempenhando todas as funções de gerenciamento de projeto. Além dos artefatos dessa fase, o Gerente de Projeto deve utilizar o Registro de Defeitos e a Lista de Riscos para auxiliar seu planejamento.

Caso a prova de conceito envolva a validação e utilização de novas tecnologias, com as quais a equipe de projeto não possui muita experiência, o cronograma do projeto deve ter um buffer time maior do que o praticado em geral. Isso acontece porque existem muitos riscos relacionados ao uso de novas tecnologias. Se a equipe do cliente estiver participando do desenvolvimento, deve-se considerar o tempo para que essas pessoas se integrem com a metodologia e as tecnologias a serem utilizadas, além do tempo que as pessoas do Centro XML irão dispor para treiná-las.

A aprovação do Plano de Projeto é o marco do final dessa fase e indica que os stakeholders concordam com o que e como será construído e quando a solução estará disponível aos usuários. 
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Figura 4: Principais artefatos da fase Planejamento
O Gerente de Produto deve auxiliar o Analista de Usuário na definição dos requisitos e negociá-lo com o Gerente de Projeto, influenciando no planejamento do projeto. À medida que as primeiras versões do Documento de Especificação Funcional forem sendo concluídas, o Analista de Testes pode revisar o Documento de Especificação Funcional e iniciar o desenvolvimento do Projeto e Planilhas de Teste. No entanto, o Analista de Testes poderá deixar para realizar a elaboração de tais artefatos a partir da fase de Desenvolvimento, em que as especificações funcionais estarão mais estáveis e completas.

O Gerente de Release deverá montar os ambientes necessários ao projeto e auxiliar o Gerente de Projeto na elaboração do Plano de Ambiente, pertencente ao Plano de Projeto. Caso seja necessário especificar a topologia de um ambiente, o Gerente de Release poderá elaborar um Diagrama de Instalação para tal ambiente. 

As principais atividades relacionadas à elaboração do Plano de Projeto e Cronograma são: Elaborar Plano de Implementação, Elaborar Plano de Qualidade, Elaborar Plano de Aceitação, Elaborar Plano de Comunicação, Elaborar Plano de Equipe e Integrar Planos (disciplina Planejamento e Gerenciamento), Definir gerência de riscos (disciplina Riscos), Elaborar Plano de Testes (disciplina Testes), Planejar disponibilização e instalação e Planejar capacitação dos usuários (disciplina Implantação), Elaborar Plano de Ambiente e Elaborar Plano de Gerência de Configuração (disciplina Ambiente e Gerência de Configuração). Uma vez que todos os planos são pequenos, é aconselhável criar um único documento contendo todos os planos. 

A macro-atividade Elaborar Projeto Conceitual (disciplina Requisitos) descreve como criar o Documento de Especificação Funcional e as macro-atividades Elaborar Projeto Lógico e Elaborar Projeto Físico (disciplina Análise e Projeto) descrevem como elaborar o Modelo de Análise e Projeto. O Guia de Arquitetura em Camadas contém a definição de uma arquitetura em camadas de referência e pode auxiliar a definir a arquitetura em camadas para a aplicação a ser desenvolvida. 

A macro-atividade Executar validações de implementação (disciplina Implementação) descreve como elaborar o Documento de Validação de Tecnologia.  A atividade Elaborar Plano de Ambiente (disciplina Ambiente e Gerência de Configuração) indica como criar Plano de Ambiente e Diagrama de Instalação. O Guia de Ambiente fornece dicas de como os ambientes podem ser definidos.

Fase de Desenvolvimento

É nessa fase que a equipe constrói o código da aplicação. No decorrer da fase, são gerados e testados alguns releases internos. O marco do final da fase caracteriza que o escopo total da aplicação já foi construído, mas ainda podem existir defeitos.

Sendo o tempo para essa fase extremamente curto, o escopo deve estar muito bem definido ao final da fase de Planejamento. A prova de conceito não deve focar em construir uma solução completa, mas apenas provar que é possível construir uma solução utilizando as tecnologias escolhidas.

É recomendável definir um release interno para cada semana de desenvolvimento. No entanto, a quantidade ideal de releases internos varia de acordo com o projeto. Não é necessário elaborar o Plano de Release Interno, pois como os períodos de desenvolvimento desses releases internos são muito curtos, as atividades desses releases internos podem ser descritas no Plano de Projeto e Cronograma.

Ao final de cada release interno, a aplicação deve ser instalada no ambiente de testes. Devem ser executados os testes projetados pelo Analista de Testes. O artefato Projeto de Testes descreve o que deve ser testado. Planilhas de Teste, caso necessárias, indicam massas de dados a serem utilizadas em cada caso de teste. 

Para cada release interno da aplicação, pode ser interessante Release Notes, que contêm, entre outras coisas, as funcionalidades do release interno, seus defeitos conhecidos e como instalá-lo. O Documento de Build também pode ser interessante para detalhar o conteúdo de algum build específico.
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Figura 5: Principais artefatos da fase de Desenvolvimento e Estabilização

A principal macro-atividade dessa fase é Desenvolver aplicação (disciplina Implementação) que descreve a atividade de construção da aplicação propriamente dita. É essencial respeitar o Guia de Codificação e o Guia de Fatores de Qualidade (caso a linguagem utilizada seja C#). 

A atividade Produzir artefatos de instalação (disciplina Implantação) e o Guia de Implantação indicam como gerar instaladores da aplicação. As macro-atividades Elaborar Projeto de Testes e Conduzir testes de Desenvolvimento (disciplina testes) descrevem o processo de testes.

A atividade Preparar documentação (disciplina Implantação) descreve como elaborar Release Notes. As atividades Conduzir integração contínua (disciplina Ambiente e Gerência de Configuração) e Submeter Documento de Build (disciplina Implementação) descrevem como elaborar o Documento de Build.

Fase de Estabilização

É nessa fase que os principais defeitos da aplicação devem ser corrigidos. A equipe está focada em testar, priorizar e corrigir os defeitos encontrados. O Gerente de Projeto deve decidir o escopo do projeto já considerando que existirá um tempo somente dedicado a ajustar a solução. Os principais artefatos gerados são indicados na Figura 5.

O final dessa fase é caracterizado pela final das alterações no código da aplicação. A solução final deve ser estável. Se existirem defeitos que não foram corrigidos, entretanto, estes devem ser repassados para o cliente como defeitos conhecidos em um Release Notes.

As principais macro-atividades dessa fase são Ajustar aplicação (disciplina Implementação) e Conduzir testes de estabilização (disciplina Testes). Os defeitos encontrados são priorizados na macro-atividade Planejar correções (disciplina Planejamento e Gerenciamento) e corrigidos.

Fase de Implantação

Numa prova de conceito essa fase se caracteriza pela finalização do projeto com a entrega da solução, mas não é necessário instalar a aplicação no ambiente de produção do cliente nem treinar usuários.

O Relatório de Fechamento do Projeto e Termo de Aceite Final são elaborados pelo Gerente de Produto na macro-atividade Finalizar projeto (disciplina Planejamento e Gerenciamento). A Figura 6 ilustra tais artefatos.
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Figura 6: Principais artefatos da fase Implantação

Todas as fases

Existem artefatos que podem ser utilizados em algumas fases da prova de conceito. A Figura 7 ilustra tais artefatos e seus responsáveis.
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Figura 7: Principais artefatos utilizados em algumas fases
O Registro de Defeitos é utilizado para armazenar os defeitos encontrados pelo Analista de Testes e por outros papéis. Esses defeitos não precisam ser relativos ao código da aplicação, podendo estar em qualquer parte da solução.

O Questionário deve conter todas as dúvidas técnicas a serem enviadas para consultores da Microsoft. Qualquer membro da equipe de projeto poderá reportar suas dúvidas ao Gerente de Projeto e, se este não puder solucioná-la, deverá acrescentá-la ao questionário. A resposta do Questionário irá auxiliar no desenvolvimento da solução.

O Postmortem contém as principais lições aprendidas, desafios e conquistas da equipe. Toda equipe deve avaliar o projeto, mas o documento é de responsabilidade do Gerente de Projeto. Esse documento não é focado para o cliente, mas sim para aumentar o conhecimento do próprio Centro XML.

A Lista de Riscos é de responsabilidade do Gerente de Projeto, que deve preenchê-la com a ajuda de todos os membros da equipe. Ela é extremamente importante para direcionar o planejamento do projeto. Alguns riscos ocorrem na maioria das provas de conceito, como: “Possibilidade de algumas atividades fugirem ao que realmente é necessário ao escopo do projeto”, “curto tempo para que os integrantes da equipe atinjam o nível de desempenho desejado para a fase de Desenvolvimento”, “Grande número de novas tecnologias e ferramentas envolvidas” e “Grande número de dependência de atividades aliado a um tempo de projeto bastante curto”.

Os Relatórios de Status são elaborados semanalmente e enviados aos consultores da Microsoft e outros stakeholders aos quais o documento diz respeito. No caso de um Relatório de Status não puder ser elaborado por algum motivo, deve ser elaborado um Relatório de Status na próxima semana contendo o que aconteceu nos últimos 15 dias.

Alguns outros artefatos podem ser utilizados nas provas de conceito, se houver necessidade, como Solicitação de Mudança, Avaliação de Mudança e Solicitação e Ata de Reunião. A Solicitação de Mudança pode ser elaborada por qualquer papel que deseje uma mudança na solução e é necessária para que os efeitos de uma mudança sejam efetivamente medidos. A avaliação de Mudança registra a avaliação dos impactos da mudança na solução e qual a decisão de tratamento da mudança. O artefato Solicitação e Ata de Reunião documenta a pauta da reunião e as decisões acordadas.

A atividade Elaborar postmortem (disciplina Planejamento e Gerenciamento) indica como elaborar o artefato Postemortem. A macro-atividade Avaliar Riscos (disciplina Riscos) descreve como esse artefato deve ser elaborado e interpretado.

A macro-atividade Gerenciar projeto (disciplina Planejamento e Gerenciamento) descreve como elaborar Relatórios de Status e Solicitações de Mudança.

4. Ferramentas de apoio

É recomendável a utilização do Visual Studio .NET 2003 (VS.NET) integrado ao Visual SourceSafe (VSS).  O VSS deve conter tanto o código da aplicação quanto os documentos gerados. O Microsoft Project é utilizado para gerar cronogramas, o Microsoft Visio para gerar diagramas e o Bugzilla para gerenciar os defeitos. 

Uso do SourceSafe
Cada prova de conceito é armazenada em um local separado no Visual SourceSafe. A Figura 8 apresenta a estrutura de diretórios utilizada. 
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Figura 8: Estrutura de diretórios do Visual SourceSafe

Existe um diretório raiz chamado CTXML. Dentro dele estão todos os clientes do Centro XML. Cada cliente possui seu conjunto de provas de conceito. Para cada prova de conceito é definida uma pasta para cada disciplina da PRO.NET. Todos os artefatos elaborados que são recomendados pela PRO.NET devem ser salvos na pasta de sua disciplina correspondente. Alguns diretórios de disciplinas possuem subdiretórios. 

Dentro da pasta Implantação deverão estar todos os artefatos gerados dessa disciplina. No entanto, como podem existir vários instaladores (arquivos .msi), foi criada uma pasta chamada Instaladores para agrupá-los. 

A pasta Implementação tem como subpastas Src e ValidacaoTecnologia. A pasta Src deve conter todo o código da aplicação. A pasta ValidacaoTecnologia deve conter os artefatos gerados pela atividade de validação de tecnologia.

A pasta PlanejamentoGerenciamento contém dois subdiretórios que armazenam alguns de seus artefatos. A pasta Mudancas deve conter todas as solicitações de mudança que ocorreram no projeto e a pasta RelatoriosComunicacao deve conter todos os Relatórios de Status gerados durante o projeto.

O diretório Requisitos também contém dois subdiretórios. A pasta AtasReuniao deve conter todos os artefatos resultantes de reuniões e a pasta  Elicitação deve conter todos os artefatos gerados para elicitar requisitos, como questionários, entrevistas etc.

5. Mais informações

A PRO.NET contém exemplos de artefatos utilizados em provas de conceito realizadas no Centro XML Recife. Eles podem ser encontrados no link <exemplos> no menu da página principal do site da metodologia.

Além das atividades da metodologia, é interessante observar os guias da PRO.NET. Eles fornecem um conjunto de dicas específicas, desde como realizar determinado passo de uma atividade até a avaliação de ferramentas de software. Os guias podem ser encontrados no link <guias> no menu da página principal da metodologia.

6. Anexo 1 – Papéis da PRO.NET

A Tabela 2 ilustra os papéis da PRO.NET, seus objetivos, áreas funcionais e responsabilidades.

	Papel
	Objetivo
	Áreas funcionais
	Responsabilidades

	Gerente de Produto
	Satisfazer clientes
	Marketing

Valorização do negócio

Defesa do cliente

Planejamento do produto
	Age como advogado do cliente, representado seus interesses

Gerencia a visão/escopo da solução

Desenvolve e mantém análise de viabilidade

Gerencia expectativas do cliente

Gerencia decisões de escopo vs. cronograma vs. recursos

Gerencia marketing e relações públicas  

Desenvolve, mantém e executa plano de comunicação

	Gerente de Projeto
	Entregar solução dentro das limitações do projeto
	Gerenciamento do projeto

Especificação de subsistemas

Processos

Serviços administrativos
	Desenvolve processo de desenvolvimento para entrega da solução conforme planejado

Gerencia especificação da solução

Facilita comunicação e negociação com equipe

Reporta status do projeto

Participa de decisões críticas do projeto

Desenvolve, mantém e executa Plano de Projeto e cronograma

Gerencia todo processo de riscos do projeto

	Desenvolvedor
	Implementar a especificação
	Consultoria de tecnologia

Análise & Projeto

Desenvolvimento da aplicação

Desenvolvimento da infra-estrutura


	Especifica requisitos de instalação

Estima tempo e esforço para desenvolver cada caso de uso

Constrói e supervisiona a implementação de casos de uso

Prepara aplicação para implantação

Oferece consultoria em tecnologia para a equipe

	Analista de Testes
	Garantir que defeitos da aplicação que será entregue estão identificados e tratados
	Planejamento de testes

Engenharia de testes

Reportagem de resultado de testes
	Garante que todos os defeitos estão identificados

Desenvolve planejamento de testes

Conduz testes

	Analista de Usuário
	Garantir que solução será utilizada do modo efetivo
	Comunicação técnica

Treinamento

Usabilidade

Design gráfico

Internacionalização

Acessibilidade
	Age como advogado da equipe, representado seus interesses

Gerencia definição de requisitos dos usuários

Cria e desenvolve sistema de suporte a produtividade 

Gerencia decisões de usabilidade vs. aumento da produtividade do usuário

Especifica funcionalidades e mecanismos de educação dos usuários

Desenvolve e fornece treinamento de usuários

	Gerente de Release
	Possibilitar implantação da solução de modo estável 
	Infra-estrutura

Suporte

Operação

Gerenciamento da implantação
	Age como advogado para operação, suporte e canais de distribuição

Gerencia implantação da solução

Gerencia decisões para facilitar a administração do sistema e suporte ao usuário

Gerencia relacionamento entre operação, suporte  e canais de distribuição 

Oferece suporte logístico à equipe


 Tabela 2: Papéis, objetivos, áreas funcionais e responsabilidades
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